
a médiadas progênies com o híbrido intervarietal BR 301
(testemunha),percebe-se o potencial dessa população para
continuidadedo programa de melhoramento. A recombína-
ção das famílias selecionadas foi feita no inverno de 1986,
obtendo-se144 farnflias endogâmíeas SI que exibiam bom
empalhamentoe boa altura de planta. Em 1986/87,essas fa-
mfliasforam testadas em 3 locais, Sete Lagoas, MG, Londri-
na, PR, e Goíânía, GO, utilizando um Iátice simples 12 x 12
e tendo o BR 301 como testemunha. Efetuou-se, em todos
oslocais,uma avaliação visual para empalhamento e aspec-
to geraldas famílias. O Quadro 16 mostra os valores médios
obtidos,enquanto que no Quadro 17 podem ser observadas
asestimativasde ~arâmetros g,enéticosobtidas para as famí-
liasSI ( a2P = s A + 1/4 tD), considerando seus limites
superiore inferior. Podem-se notar os elevados valores en-
contrados para todos os parãmetros estimados, deixando
transparecer a variabilidade genética existente na população
e os progressos que poderão ser conseguidos com os subse-
quentesciclos de seleção. Além da sua precocidade, essa po-
pulaçãoapresenta uma altura de planta abaixo de 1,70 m,
possuigrãos dentados e predominantemente amarelos, po-
dendoconstituir mais uma opção para escapar aos veranícos
nocerrado ou ao déficit hídríco no período de florescimen-
to, em regiões onde a distríbuição das chuvas é irregular e
concentrada em poucos meses do ano. Por outro lado, essa
precocidadepoderá ser aproveitada em áreas plantadas com
pivotcentral (2,5 a 3 cultivos anuais) ou para obtenção da
"safrinha",após o cultivo da soja ou feijão, onde o período
chuvosoé mais prolongado. - ManoeI X Sentes, Ricardo
Magnavaca,EIra E.G. Gama, Mauricio A Lopes, Sídney N.
Parentoni

QUADRO 17. Estimativas da variAncia genética aditiva ( ô2A~ do
ooeficicnte de herdabilidade ao nfvel de médias (h X),
do progreeso genético esperado (60), diferencial de ee-
lcçAo (da) e valor médio estimado da população melho-
rada nos limites superior e inferior, considerando a anã-
JiIIe oonjunta (Sete Lagoas, MO, Londrina, PR e Goíâ-
Dia, 00) do caráter peso de espigas para as 144 SI da
população CMS 35. Ano agrícola 1986/87. CNPMS, Se-
te Lagoas, MO.

média da
(}O da população

melhorada
(!I'pb.nta) (lI'pIantl) (lI'pI.)

33,2 42,6 127,4
26,5 42,6 120,7

FORMAÇÃO DO SINTÉTICO ELITE

Em maio de 1987 foi dado inicio à formação de um
sintéticoelite, tendo por objetivo atender às necessidades fu-
turasde pequenos e médios agricultores e produtores de se-
mentes. Foram escolhidas 10 linhagens elites do programa
de milhos híbridos do CNPMS, oriundas de quatro diferen-
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tes populações, havendo predominância de linhagens adapta-
das às condições de cerrado e que já estavam entre 5 e 7
gerações de endogamia. Essas linhagens foram anteriormen-
te avaliadas tanto em ensaios de progênies endogâmícas quan-
to em ensaios para determinar sua capacidade de combina-
ção. O plantio foi realizado no espaçamento de 1 x 0,20 m,
com uma planta/cova, e o comprimento da fileira foi de 4m,
sendo que dentro de cada fileira (10) havia duas sementes
de cada uma das linhagens. Os cruzamentos foram feitos
manualmente dentro de cada uma das fileiras, de modo que
uma planta participava apenas uma vez, como macho ou co-
mo fêmea. A colheita foi efetuada em setembro de 1987,sen-
do retirados 50 grãos de cada espiga, que foram misturados
para o plantio do primeiro campo de recombinação, em no-
vembro de 1987. - ManoeI XSantos, Ricardo Magnavaca,
Cleso AP. Pacheco, EIto E.G. Gama, Sidney N. Parentoni

AVALIAÇÃO DE POPULAÇÕES DE MILHO PRECOCE

Recentemente tem havido grande interesse por cultiva-
res de milho precoces, em decorrência do aumento de áre-
as irrigadas com pivô central e pela possibilidade de realizar
o plantio de duas culturas, em regiões que possuem um pe-
ríodo chuvoso mais prolongado (safrinhas). Apresentam ain-
da a vantagem de escapar dos veranicos nos cerrados ou
do déficit de água no período de florescimento, tal como é
frequente ocorrer em determinadas regiões do Nordeste do
Brasil Em 1981, o CNPMS introduziu algumas populações
precoces do CIMMYT, para conhecer o seu potencial produ-
tivo e adaptativo e iniciar os trabalhos de melhoramento com
aquelas mais promissoras. Em 1985/86, foram avaliadas 6
populações precoces e 2 híbridos comerciais considerados
precoces. Os ensaios foram instalados em Sete Lagoas, MG,
Londrina, PR, e Goiânia, GO, no delineamento em blocos
ao acaso e com 3 repetições por local O Quadro 18 mostra
a média dos tratamentos obtida em cada um dos locais e
no conjunto de localidades, juntamente com os coeficientes
de variação experimental, considerando o caráter peso de

QUADRO 18. Produtividade média dos tratamentos (kg/ha) para peso
de espigas oonsiderando cada um dos Iocais e m~
das localidades, juntamente oom os ooeficicntca de varia-
ção ccperimental Ano agdcola 1985/86. CNPMS, Sete
Lagoas, MO.

Populações S. Lagoas GoiAnia Londrina M~l
CMSn 5.070 6.553 4.023 5.Z1S c
CMS35 7.343 7.~ 5.501 6.643 abe
CMS '57 5.878 7.449 5.108 6.145 be
CMS46 5.918 7.510 4.854 6.094 bc
CMS 47 4.400 5.184 4.064 4.550 c
CMS 350 5.745 7.491 5.716 6.317 abc

C 501 8.197 10.718 5.996 8.304ab
C 601 8.295 10.622 6.839 8.586 a
X Geral 6.356 7.8Zl 5.263 6.842
CV(%) 14,7 13,1 10,4 13,3

lSignift:Ancia a 1% pelo leite dê 'Ihckey.
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espigas. Verificando-se a média dos tratamentos nos 3 locais,
percebe-se a potencialidade das populações, destacando-se
a CMS 35, que não diferiu significativamente dos dois híbri-
dos comerciais. Em 1986/87, repetiu-se o ensaio nas mesmas
localidades, acrescendo-se 7 novos tratamentos, conforme
pode ser visto comparando-se os Quadros 18 e 19. Nos dois
anos agrícolas, cada parcela foi formada por 4 fileiras de 5
m de comprimento, colhendo-se as 2 fileiras centrais, corres-
pondendo a uma densidade populacional de 50.000 plantas
lha. O Quadro 19 evidencia os valores médios obtidos para
peso de espigas em cada local, bem como a média dos 3 lo-
cais para peso de espigas, altura de planta, altura da espiga
e 50% de florescimento masculino. Observando-se a média
dos tratamentos nas três localidades, verifica-se a potenciali-
dade de algumas populações precoces, sobressaindo-se e con-
firmando os resultados do ano anterior a CMS 35, uma vez
que não diferiu significativamente dos dois híbridos duplos
comerciais (C 501 e C 601). Em junho/87, foram seleciona-
das algumas populações bem precoces, sendo efetuado um
dialélico completo. Os FI foram plantados em 1987/88, em
3 locais, esperando-se os resultados para determinação das
capacidades geral e específica de combinação.- ManoeI X
Santos, Elto E.G. Gama, Ricardo Magnavava, Mauricio A
Lopes, -Siâney N. Parentoni

QUADRO 19. Valoresmédiosdo peso de espigas(kgiha)em cada 10-
cal,médiadopesode espigasnos3 locais,alturada plan-
ta (AP),altura da espiga(AE) e SO% de fiorescimenlD
masculino(FM) e resultadosda anAliIeamjunta de va-
riAnciados ensaiosde populaçõesprecocesconduzidos
no ano agrícola1986187.CNPMS,Sete Lagou, MO.

SELEÇÃO RECORRENTE RECÍPROCA COM IR-
MÃOS-GERMANOS DAS POPULAÇÕES DE MIlliO

BR 111 E BR 112

As variedades de milho BR 111 e BR 112 foram lança-
das pelo CNPMS em 1986; todavia, continua-se com o seu
processo de melhoramento, procurando cada vez mais me-
lhorar a produtividade e demais atnbutos agronômicos. Pro-
cura-se, por outro lado, melhorar a resposta heter6tica entre
as duas populações e obter linhagens mais eficientes. Em
abril de 1986, foram plantadas, em fileiras alternadas dé/25
m, as populações BR 111 e BR 112, para obtenção de ir-
mãos-gennanos interpopulacionais (Ia. espiga) e as semen-
tes SI (2a. espiga). Essas famílias foram avaliadas em um Iá-
tice simples 12 x 12 (Sete Lagoas, MG e Goíânía, GO), usan-
do-se também duas testemunhas adicionais em cada bloco,
de acordo com o modelo proposto por Oliveira (1985). Os
plantios foram realizados em outubro de 1986 e as testemu-
nhas adicionas foram as duas populações. O espaçamento
utilizado foi de 1,0 x 0,20 m, correspondendo a uma densida-
de populacional de 50.000 plantas/há, O Quadro 20 eviden-
cia os valores médios encontrados para as progênies avalia-
das em cada local, podendo-se averiguar o potencial das po-
pulações "per se" (testemunhas), bem como os resultados
obtidos do cruzamento entre elas (progênies). O valor da
heterose em relação ao pai superior foi de 543 kg/ha (5,8%)
e 302 kg/ha (2,9%) e em relação às médias dos pais foi 879,5
kg/ha (9,5%) e 433,5 kg/ha (4,14%), respectivamente, para
Sete Lagoas e Goíânia. A análise de variância de cada local
mostrou que houve diferença significativa entre as progênies
e a média das testemunhas, enquanto que entre as testemu-
nhas detectou-se sígnificância apenas para Sete Lagoas. Os

M~ dos3 locais QUADRO 20. ValoreamfdD obtidos,em 2 locais,de 144fam1liaade
'Ilatamentos FM S.La- irmIoa-gennanosinterpopulacionaiae 2 testemunhas

goas GoiAniaLondrina P.espigas AP(m)AE(m) adicionaia,referentc:aà 1C1cçA0recorrente recíprocado
BR 111e BR 112e aOl caracterea a1tUlllda planta
(AP),altura da espiga(AB),fndicede Clpigaa(IE) pe-

CMS28 54 9.690 4.790 6.467 6.892 1 10 de espigas(PE) e heteroaeem relaçlo à m&1lados
alx 1,79 0,91

CMS33 50 6.790 3.~ 4.666 5.059 bcd 1,71 0,82 . pais(hMP)e ao paiIUperior(hPS).Anoagr1coIa1986I87.
CMS35 50 7.C1J9 4.240 5.149 5.496 abed 1,73 0,87 CNPM8,Sete Lagou, MO.
CMS37 50 7.532 4.825 4.657 5.671 abcd 1,83 0,93 Locaia AP AB IE PECMS23 53 6.127 1.956 4.102 4.732 ird 1,77 0,85 Progeniea (em) (em) (%) (q/ha) PE XCMS40 45 3.884 1.182 3.688 2919 d 1,41 0,70
CMS38 50 4.743 3.81n 3.061 3.875 1,94 1,02 ThIt. HeterOle

cd 'leatemunhaa MP PSCMS46 45 7.452 3.080 5.471 5.334 ebed 1,69 0,83
CMS47 44 5.400 3.878 4.134 4.471 ed 1,59 0,80 Sete LagoasCMS50 60 8.830 7.483 6.786 7.700 ab 2,20 1,22
CMS350 51 7.664 5.539 5.586 6.263 1,84 0,95 - progeniea 2,4 1.4 1.2 9,25a 879,5(9,5%)543,0(5,8%)

ac 'leal BR 111 2,4 1.4- 1.0 8,70C SOl 56 9.584 5.902 6.346 7.277 ab 1,99 1,00 BR 112 2,4 1.3 1.0 8,03 8,3bC 601 57 8.190 5.000 5.664 6.288 air 1,83 0,87
BR 105S2 61 9.306 6.406 6.113 7.275 ab 1,90 1,03 GoiAnia
BR 105IG 60 8.904 5.581 6.137 6.908 alx 2,00 1,06 - Progeniea 2,2 1.3 1.2 10,47a 433,5(4,1%) 302,0(2,9%)
X Geral 7.4134.627 5.208 5.750 'leal BR 111 2,19 1.2 1.9 10,16 10,mb

BR 112 2,20 1.2 1.2 9,90
CV(%) 13,8 18,5 17,9 16,3 Peeode espigaa:
1MfdiasICgumapelamCllIlllletraDlodiferementrelia 1% peh leite 'Ibckey. GoiAnia CV% = 11,42

Sete LagoasCV% = 12,13


